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RESUMO 

A pesquisa BIM no Brasil: atores, tecnologias e questões – em curso no Nomads.usp é financiada pela FAPESP, 

tem como objetivo entender as principais condicionantes do atual estágio de implementação da tecnologia BIM 

(Building Information Modeling) no Brasil e principalmente no estado de São Paulo, no que concerne escritórios 

de arquitetura, setor produtivo e ensino de graduação em Arquitetura e Urbanismo, sobre o pano de fundo das 

políticas públicas nacionais que visam essa implementação. Estão sendo estudados exemplos reais de cada 

setor, com questionários e entrevistas a profissionais em cada uma das áreas citadas, dentro do estado de São 

Paulo. O andamento da pesquisa, com seus resultados parciais podem ser acompanhados pelo website 

www.nomads.usp.br/wp/bimbrasil. A pesquisa se apoia em resultados de pesquisas já realizadas dentro do 

Nomads.usp e contribuirá com o projeto CNPq "Processos de projeto como sistemas complexos: conversação, 

organização e meios digitais", em curso no Núcleo. A investigação proposta alimenta-se, ainda, das 

experimentações realizadas na disciplina de Projeto III-B do IAU-USP, que há cinco anos faz uso do programa 

Revit como plataforma de trabalho colaborativo. 

 

OBJETIVO 

 

O objetivo geral da pesquisa é entender as principais condicionantes do atual estágio de implementação da plata

forma BIM no Brasil e principalmente no estado de São Paulo, no que concerne escritórios de arquitetura, setor 

produtivo e ensino de graduação sobre o pano de fundo de políticas públicas nacionais que visam essa impleme

ntação. 

METODOLOGIA 

 

Esta pesquisa se baseia em Revisão bibliográfica quanto à tecnologia em si e seus usos entre os diferentes 

agentes em questão (poder público, universidades, escritórios de arquitetura e agentes do setor produtivo). Além 

disso, se apoia em pesquisas realizadas pelo Nomads.usp, utilizando abordagens já desenvolvidas para uma 

maior compreensão da temática como um todo. A consulta a fontes primárias se deu com questionários 

eletrônicos (universidades e escritórios de Arquitetura) e entrevistas estruturadas a profissionais atuantes no 

Estado de São Paulo abrangendo todas as áreas citadas. 

ESTÁGIO ATUAL 

A pesquisa encontra-se em suas últimas etapas. Foram realizados questionários com escritórios de arquitetura e 

também com universidades com curso de arquitetura na cidade de São Paulo (incluindo-se as universidades 

públicas do estado). Com base nos resultados, realizou-se entrevistas com cerca de 13 escritórios de arquitetura 

a respeito da experiência de cada um com a implementação e uso da tecnologia BIM, por telefone e também 

pessoalmente. Foram realizadas entrevistas com os professores de disciplinas BIM de algumas universidades, 

com profissionais de órgãos públicos com ou sem experiência em BIM (devido ao número restrito de 

http://www.nomads.usp.br/wp/bimbrasil


profissionais que utilizam a tecnologia no setor) e também com algumas empresas do setor produtivo, que 

atuam com o fornecimento de bibliotecas e componentes BIM. A pesquisa encontra-se em etapa de 

concatenação, organização e análise dos dados coletados nas etapas anteriores. 
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